
AÑO I. 
LOR a 30 de JUNIO de 1918 . 

N U M . 1 

PRECIOS DE SUSCBIPCIÓN 

Al mes 50 c é ü l . i - I O S 
Fuera , trimesti'í> , . , 

Húmero sue l to 10 cén t imos 

REDACCIÓN y ADMINISTRACIÓN 

' Cámara Agrícola 
P L A Z A D E COLON 

C o n s i d e r a r e m o s s u s c r i p t o r e s 

d e e s t e • p e r i ó d i c o a t o d o s l o s 

q u e n o d e v u e l v a n e i p r i m e r 

n ú m e r o . 

Nuestro propósito 

L a C á m a r a A g r í c o l a dr; L o r c a , 

v i e n d o q u e su e x u b e r a n t e v i d a ss 

a c r e c i e n t a , d e d í a e n d í R , p e n s ó 

q u e d e b i e r a t e n e r U ü ; que 

© x t e r i o r i z a r a s u o b r a y s u d i a r i a 

l a b o r e n p r o d e i a a e r i c u i t u r a l o ­

c a l . A b o n a b a e s t a conc-icieraciÓQ 

la c r e e n c i a d e q u e s i L o r c a t i e n e 

a l g ú n c a r á c t e r d e f i n i d o y coae!-^>-

t o , ü o s e r í a e s t e o t r o q u e el c a r á c ­

t e r a g r í c o l a p o r ia i n i n e n a a e x ­

t e n s i ó n de táriuiuo a i u n i c i p a i 

k£LÍ n f l a i t o M m f ^ r o d e l a b r a -

t U v j P o ^ ^ u e sobTToi VIven d e r r a ­

m a n d o e n s u s fincas el s u d o r de 

s u s f r e n t e s y l a s D r o d u o t i v a s -

m i l l a s , c o n s t i t u y e n d o una pobla­
c i ó n d i s e m i n a d a m á s i m p o s t a n t e 

q u e l a d e la m i s m a C i u d a d . 

A q u í e s t a m o s , p u e s . N u e s t r o s 

p r o p ó s i t o s n o s o n d e a c o m e t i v i 

d a d n i a g r e s i ó n c o n t r a n a d i e : son 

d e n e c e s a r i a y l e g í t i m a d e f e n s a 

d e i n t e r e s e s s a g r a d o s e n c o m e n ­

d a d o s a e s t a S o c i e d a d , q u e s a b r á 

e n t o d o s m o n í ^ e n t o s i i a c e r l o s va ­

l e r , r e s p e t u o s a m e n t e , d e n t r o d ® 

n u e s t r a s v i g e n t e s l e y e s , a n t e 

n u e s t r a s a u t o r i d a d e s y a n t e el 

G o b i e r n o d e S u M a g e s t a d . 

E n e s t o s s u p r e m o s m o m e n t o s 

d e a n s i e d a d y d e p e l i g r o e n q u e , 

se . h a f o r m a d o u n G o b i e r n o n a 

c i o n a l , s u p r e m a g s de ' a 

P a t r i a , es c u a n d o i;;. -A a g r a ­

r i a s h a n d e h a c e r oii- su v o z d e 

u n a m a n e r a t a n r e s p e t u o s a c o m o 

i n t e t v í s - ' V vib ' *5>Mt'>: ¡ m o r q u e ios 

an- ' v i r c o n 

n a c í ó n í U , u^-^ 'o a • o f í d ! T : 

i g u a l m e n t e t r a t ü d c 

Y n o s h a i n d i M - í ' : . u í 

r a r ¡a a p a r i e i ó í j ^ r i ó d i c o 

s e m a n a l , el ¡x^spar ( j i u ' í - T ; n u e s ­

t r o q u e r i d o p a i n * 

g t í p o t r o e n l a a c t u a i i d a . i q u e e s -

t e r i o r i z a r a d e u n a • l a r a 

y s e n c i l l a , p e r o fin)' •• "1 

s e n t i r d e D'-^r-sIroí-

S o l o h 

e s t a s l í n e a s d e (• , n ta -

c i ó n , i a l u d a r c a r i ñ o s a m e n t e a 

\ - • C a j í HuPBl DE fíhoPi....: y PRÉSTAMOS "1 

i 

s 

Ganiara c í a ! d e L o r c a 

SU SITUACIÓN DE HOY 

I m p o s i c i o n e s P r é s t a m o s 
Pese tas Ote. S 

I Imposiciones antsrierss. . 
\ Idem durante ia semaiía. . 

í T O T A L . . 

I Reintegros 
S 

i Saldo de imposicioBes . . 

- a _ 

• • • 

23.015 '5O I fíésiamos anteriores . . . 

" ! jíiBffl durante ia semana . . 
2 5 , 9 3 3 ' 5 0 í ' 

g TOTAL 

1 . 1 5 2 ' 0 0 | : 

2 4 . 7 8 1 ' o 0 i Saldo enDaja para préstamos . 3.fi64 37 , | 

Pese tas 

16 .830 I 

4 250 

21 .080 

r total dsimposlGionesliastalioy 4 6 3 f it." total de prestamos hasta hoy 6 8 

L o r c a 28 de j u a i o de 1 9 1 8 

El Secrotario-í-itervenl-o.-, 

José Za.-:aus 
El Director de la Caja, E l Tesorero, 

José Jí." Campoy • José M.^ Zaraús 

M P B i g i a e « i t e e w « Q g a « g a B a « B » t t f f l g a < M W M i B o » » a » A I I M » a o i H i c « g g « a « 

n u e s t r o s c o l e g a s l o c a l e s y r e g i o ­

n a l e s , p r o m e t i é n d o l e s u n t r a t 

r e c í p r o c o d e a y u d a y c o r d i a l i d a d 

p a r a t o d o c u a n t o s e a m e j o r a ­

m i e n t o y p r o s p e r i d a d d " ' O 

p u e b l o . 

A q u í e s t a m o s , p u e s , a n s i a n d o 

l a b u e n a a c o g i d a d e la o p i n i ó n 

p ú b l i c a , a c u v a b e n e v o l e n c i a GÜ 

c a r e c i d a m e n t ' n o s r e c o m e n d -

m o s y e l b u e n a c o g i m i e n t o d e l o s 

n u m e r o s o s l " b j - a d o r e s d e n u e s t r a 

h u e r t a y c a m p o . 

Labradores: Declarad, todos vuestros 
productos y cuando los vendáis 
no os olvidéis nunca de darlos dé 
baja,porque haciein io ésto estaréis 
dentro de la ley y no podréis temer 
jamás a los investigadores que 
manden a visitar y a inspec­
cionar vu-\strbs (jraneros. Ln Cá­
mara Agricola, ha sido facultada 
por nuestra primera autoridad 
para recibir las altas y bajas d 
vuestras cosechas. 

Nos adherimos 
La A s o c i a c i ó n g e n e r a l d e a g r i 

c u l t o r e s q u e t a n p r o v e c h ^-

t i o n v i e n i " 

(le l o s in- ü g i u 

p a ñ a , deh. i . . í •( ' i i :)nim!Mi!tr . 

a c e r t a d a d i r e c c i ó n q u e le i m p í , 

m e s u d i g n o P r e s i d e n t e e l I l u s -

t r í s i i n o s e ñ o r V i z c o n d e d e E z í s , 

e l e v ó e n l o s p a s a d o s dí;j.s al P r e ­

s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , 

a l M i n i s t r o d e F o m e n t o y a l C o ­

m í a r i o G e n e r a l d e A b a s t e c i ­

m i e n t o s u n a " x n o s i c i ó n m o t e s -

t a n d o d e l a t a s a d e i o s t r i g o , 

p o r c o n s i d i ' r a r l a i n e f i c a z e i n j u s ­

t a , f u • •• •• s r n -

Z O n e P - i ' ¡.iC lU a CO" 

pi í iUMv- ; : 

« L - o n t r a r i a al a b a s -

! " ( • ' - ^ ' ( M p o , q u e e s er p r o i ) t e r u a 

• iver , ¡ l o r i -

a) F r ' - • e x p o r t a c i ó n 

d e i p r o d i ; ... , .sar d e c u a n t a s 

p r o h i b i c i o n e s s e h a g a n , p o r q u e 

la d e m a i r l r e x t e r i o r p í - r m i t e u n 

i n a r s T ^ ^ n í c io que 
.>oL ) í ' e • 

•j i;; i l . i r i U i i ' ; 

6) L j v i l a a ¡a o c n l t a í ' i ó n y 

o b l i g a a , 

s i e m t a n , p u e s s e o p o n e n a 

l a s l e y e s d e o r d e n n a t u r a l ; 

c) ¿ e s t o r b a l a b u e n a d i s t r i b u ­

c i ó n q u e a u t o t n á t i i i a r n o i i ! • h " c e 

el c o m e r c i o i i b r o % v a ! p 

la d i f e r e n c i a d e c o t i z a c i ' 

o s c i l a c i o n e s d e l . p r e c i o a t r a e n 

b u c i ó n m e c á n i c a , o , p o r l o m e ­

n o s , la e s t o r b a e n e l c a s o m á s 

g r a v e , q u e e s e l d e e s c a s e z d « 

. m e r c a n c í a ; 

ta p o r q u e n o a t i e n -

a r r e n c i a s d e c a l i d a d , 

; ' n í ^ m í ^ n t o , e t c . ; a t o d o 

a^íDcUo; m a , q u e o r i g í n a l a s 

ü u c t u a c i o n e s d e i o s 

íl m e r c a d o I j b r e ; * 

e) t a m b i é n i n j u s t a p o r q u e 

/ c a á u n a c l a s e o a u n l i -

i ' r o d e c l a s e s d e p r o -

u d o a l o s d e m á s e n 

i m p o n e r s u s c o n d i 

i o d e e s t o q u e , 

!zón q u e e x i s -

' .1 > ia-s i n d u s t r i a s , l o s 

r i ' - r p o r l a t a s a v e n d e n 

i o n e s y c o m p r a n s i n 
e l l a s ; 

/ ) E s l e s i v a p o r q u e v a a c o m -

! i'-oi d e la a l a r m a , y e s t a ú l t i m a 

d o r ' i f t ' ' " l l egar , n i q u e s e a 

c a p a z U - ; d e t e n e r l a , u n a v e z e x -

L . a a b s o l u t o c o n f o r ­

m e s c o n e l e s p í r i t u y l a l e t r a d e 

e i í t o s a [ ) a ! ' t a d o s , y e n e l p r o b l e -

ír.a d e í b s i s t e n c i a s t e i i e m o s 

u n c r i t l o c o m p l e t a m e n t e r a d i -

• n o s e u e s t a m a t e r i a 

o s e c l é t i c o s o i n t e r -

m d i o t a s a t o d o l o q u e e s 

:í al cotmr y al vestir, 
o s e d e j í a .a a g r i c u l t u r a y a l c o ­

m e r c i o c o m p l e t a m e n t e l i b r e a ; 

p o r q u o lo q u e s e h a c e e n l a a c ­

t u a l i d a d e s p e r j u d i c a r u n a c l a s e 

laborio;-;;-! y r e s p e t a b l e , c o m o e s 

l a a g r i c u l t o r e s e s p a ñ o l e s 

e n o e u e i i c i o d e las , d e m á s , a l a s 

q u e n o ^e l e s p o n e t r a b a n i c o r ­

t a p i s a a l g u n a . 

D . S P K M S O R , , 

z o s a r i g i d e z , i m p i 

Órgano tí§ la Gániara agrícola Oñolal de Urea-

o e r i ó d i c o q u e 3e p u b l i c a r á 
' s i n g o s , s e r á r e p a r -

s u s c r i p i o r e s d e l a 
h u ( i p o e n la S o c i e d a d 
Cá;^ 4 ' i ' icola. 

Iiji io d e s u s c r i p c i ó n e s d e 
O'50 ct--'-. ni " l e r í e n L o r c a y 2 p e ­

d e : ' ^ ^ 
Ij . j . ; ' á u e i i o a 10 c é u t i -

r i p c i ó n 
' i í » s o c i a l : 

ü i : > a l T e a i r o 
í o . w i O c i d o p o r la 

i t r i - B i b l i o t e c a . 


